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    ruínas: ruído e lembrança. em meio ao desap arecimento,




    são guardiãs do imperecível. são vestígios do invisível




    olgária matos


  




  

    4º Prêmio Pernambuco de Literatura




    Esta obra foi uma das vencedoras do IV Prêmio Pernambuco de Literatura, cujo objetivo é fomentar a produção literária no Estado através de uma política editorial de democratização do acesso ao livro, ao mesmo tempo que se apresenta como uma estratégia para promover a distribuição e circulação da literatura contemporânea pernambucana.




    Promovido desde 2012 pelo Governo do Estado de Pernambuco através da Secretaria de Cultura, Fundarpe e Cepe Editora, o Prêmio Pernambuco de Literatura prevê a participação dos autores vencedores em atividades de difusão, fruição e formação desenvolvidas pela Secretaria, o que incentiva a formação, qualificação e ampliação da base de leitores das obras publicadas.




    Foram 250 inscrições, provenientes de todas as macrorregiões do Estado, o que confirma a importância do prêmio, que atende a uma demanda da sociedade civil explicitada através de escutas nos Fóruns e Conferências de Cultura, fortalecendo a política de co-gestão do Governo do Estado de Pernambuco e seu compromisso no estímulo à leitura e à literatura.


  




  

    I. ruínas




    tristezas são belezas apagadas pelo sof rimento




    jorge mautner


  




  

    a nossa ruí na




    o amado de hathor, a dona de tu rquesa




    : nas ruínas de uruk não há nenhuma menção sobre nós : não há nossas iniciais gravadas em cunhas nas paredes do templo à inana




    og ç :




    : não escreveram nossa história nas plaquetas de nippur : não nos sepultamos no fosso da morte da antiga cidade de ur :




    não existimos nos hieróglifos do templo de karnak : mas os amantes de serabit já gravavam em rocha : e todas as nossas cartas de amor nos levam à fenícia : porque antes dela : há deuses com cornos de carneiro : n




    ç : os que parem o caos : os que personificam o amor e a guerra no mesmo corpo na mesma pedra : no mesmo sol : e nas suas placas de argila contavam mulheres e ovelhas : cevada e vacas : facas : cabeças : espadas – não falam de casais : j : talvez estejamos mergulhados na areia da cidade de tell brak : o nosso eco nos palácios escavados dos anasazis : escrevendo os petróglifos de utah : o nosso mito astro-erótico na pedra do ingá : : escavando o nosso desenho de mostro-casal feito em nazca – ainda desconhecido – assim como era desconhecida a pirâmide submersa em okinawa : assim como é desconhecido os significados dos hieróglifos de harappa : os


    rongorongos da ilha de páscoa – que podem conter referências a nós : n ch
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